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INTRODUÇÃO 

0.1 Reunidas em são Paulo, na seeunda quinzena de fe 

vereiro do corrente ano, para debater os seus problemas e 

intercambiar experiências, 32 associações de docentes uni­

versitârtos de todo o país e 10 comissões de organizªção de 

associaçoes docentes; - decidiram delegar às associações do­

centes· do Rio de Janeiro, presentes ao Iº Encontro Nacio 

nal, a atribuição de preparar wn documento preliminar bá 

sico de encaminhamento de Projeto Alter~ativo de Reforma U 

niversitária. Esse documento, de cuja elaboração partici­

pariam representantes das associações de doc~ntes existen­

tes no Rio de Janeiro e personalidades da área educacional, 

residentes na antiga capital federal, seria encaminhado às 

associações docentes de todo o país e _debatido na assemblé 

ia da Sociedade Brasileira para o Pro~resso da Ciência, 

Fortaleza (Ceará), em reunião das referidas associações 

em 

, 

antecipadamente or~anizada pela Coordenação Nacional das As 

sociaçÕes Docentes, sediada em são Paulo e composta por r~ 

presentantes das associações de docentes de todo o Estado. 

A partir do encontro de Fortaleza e tendo-se por diretriz 
~ o que ali ficasse decidido,pelas associaçoes presentes, d~ 

fla~rar-se-ia,nas universidades, em fun1iito nacionali o pro 
a ternqGivo 

cesso de discussão e encaminhamento de anteprojeto/de Re -

forma Universitária, envolvendo administradores, professo-

res, alunos e,onde houvesse condições, funcionários. Espe-
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rava-se que por ocasião da realização do IIº Encontro Nacio 

nal de Associações Docentes, em fevereiro de 1.980, a comu­

nidade universitária brasileira, peia primeira vez em sua 

lon~a história, pudesse dispor de ins-trumento capaz de re -

formar,efetivamente, a universidade brasileira, a partir dos 

interesses dos seus reais inte~rantes e da sociedade civil. 

0.2 - Na segunda quinzena de março, as duas associações de 

docentes universitários vi~entes no município do Rio de Ja­

neiro (Associação de Docentes da PUC e Associação de Docen­

tes da Universidade Federal Fluminense) convocaram membros 

das comissões pró-formação de associações de docentes da U­

niversidade Federal do Rio de Janeiro e da Universidade Es­

tadual do Rio de Janeiro, presentes ao Encontro de São Pau­

lo, para,juntos, elaborarem critérios para a formação do 

Grupo de Trabalho encarregado da confecção do documento pre 
1 -

liminar do anteprojeto alternativo de reforma universitá 

ria. No espírito que presidira à decisão tomada em são Pau­

lo, os répreséntantes,oficiais e oficiosos, das associações 

assinaladas, levando em ?onta a representatividade institu­

cional e a representatividade prático-teórica, compuseram o 

Grupo de Trabalho. Criando condições infra~estruturais míni 

mas, com o apoio material das duas associações de docentes, 

em funcionamento,o Grupo de Trabalho -ou Comissão- iniciou 

as suas atividades, que constaram, até a presente dat~ das 

se~uintes iniciativas: a) Seis reuniões plenárias, b) duas 

reuniões do ~rupo destacado para a redação do documento, c) 

elaboração e encaminhamento de três comunicações às associa­

ções coneêmeres, de todo o país, d) contatos informais com a 

Coordenação Nacional, sediada em são Paulo. O Grupo de Tra­

balho prevê ainda, antes da reunião de Fortaleza, a realiza­

ção de mais uma reunião plen_ária e pelo menos wna assembl 'ia, 

ao nível de cada associação de docentes ora existentes no Rio, 

para conhecimento e discussão do documento preliminar elabo­

do. ~ propósito do Grupo de Trabalho encaminhar, antes do tér 

? 
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mino do mês de junho, o resultado dos seus trabalhos, mimeo 

·-erafado, a todas as associaçoes docentes do país, com o ob-

jetivo de fundamentar, previa.mente, as discussões a serem 

travadas, em Fortaleza, no decorrer da assembléia geral da 

S.B.P.C. 

1. BALANÇO CR1TICO DA REFORMA UNIVERSITÁRIA DE 1968 

1.1 - Os apologistas - da -reforma- de 1-. 968- costumam destacar 

os seguintes aspetos positivos da iniciativa eovernamental: 

a) flexibilidade dos cursos superiores e sua reuniao em um 

mesmo espaço físico, b) desenvolvimento da idéia dos CAMPI 

universitários, c) participação de toda a comunidade univer 

sitária na vida acadêmica da instituição, e) flexibilidad 

do ensino, f) melhoria do nível científico dos professores 

e pesquisadores,~) reequipamento de laboratórios e .de ins­

talações dos CAMPI universitários, h) extensão da universi­

dade à comunidade e maior entrosam~nto entre a universidade 

e a empresa (1). A visao apolo~ética da reforma de 1.968 , 

por outro lado, rebate as críticas eventuais com o argumen­

to de que as restrições devem ser debitadas na conta do .na 
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1.2 - .::.. L8i 5.:;40, üe 2L c~u ..:·iove .. :bro de l.SGB, e;_ue reestrut·LIT~l 

o sistu:~ u1·.:.ivsrs:~t~rio br~silci1·0, no .i:·lo.no · uas il: tencÕeo,,,ro 
., ... -

curou t.::ar[..ri.tir ~1~'1.J..:.1.'.:!.G idéia e nv~n;:nclas, n~ 111ui to C:.c-fe.:.2difü1s 

1-'ºr setor8s e;.:J_::r-Zssivos e re1:ircsentc.tivos c.l& comunidade v .. Eiver 

nitúria b:rc-siJ.eira. I>estaq_ue.::..-se,1=10~ e:.:eJ:11•lo, as idéias de a.r­

ticulnç~o dos ciste~~s de ensino de 2Q e 3º cráus, a extfurpa -

~ão da c~tedra vit~lícia, a flexibilida~e dos cursos, a intro­

duçêto do cj_clb bl[;ico, o regime · de ter!llJO contínuo ·p2.ra o trab~ 

lho docente e a iristi tucio.:::.:alização da l)Ós-c~·a<lun()io. Out:r2~s 

reivirn:iic&;:oes t~,:i.diciOlJL-,. iG do Cúl"l)O disce!.!.te, CO!.2O a da parti 

ciyaç~o doo ~ro~essores e alunos, no goverro da universidade, 

to.ribém =ierece:ra~ atenç8.o. E·o enta~to~ cono QÓ-' :foi sufj_c:._cnte 
c_r, a A e , ·- . 

rilente so.lient&.do, ~,_,~ a ai:::rovaçao da lei de reestrutura-

çao, o caráter outoreado desta re1orD3. consentida e o for22..lis 

!.!10 diluidor do conteúdo inovgdor de cert2.s idéias, pouc2.s esp~ 

rançüs alirnentar2.m q_uanto à efic2cia ão projeto. 

1.3 - ])o :ponto de vista s-d,...,•inistrativo, a refo::-1-e:_a de 1.968 })r~ 

cui .. ou enquadrar as rela~ões de trabal}1o, no int0rior da uni ver 

sido.ele, à r..óva siste::::rrática que 1:iresidiria ao modelo econôEico­

social implantado no ·~aís e juridicaDer-te consabrado com· a Lei 

de ReforDa Adnin.istrat:..va. Este modelo, corro se s2.be, a.o I:Jesno 

tem.r,o ee q_uc procu.rava arredar ce2 ... tos erJtraves que di:ficul ta 

ve.m o ::processo de acur:mlaçâo cci:Pi talista e 2.. consolidação de 

UJii siste!::a enpresarial q_ue i~1pu.n_ria, sen rebuços, o à.o~t-ÍiJ.io do 

capi tG.l sobre o trao~lho, visnva a esti.:-:-.ular o desenvolvimento 

de urua afu2inistr~çao pública mais ~edema, isto é, mais eficaz 

sob o ~onto de vista do. racionalidade lucl"'?tiva. A predominân­

cia do recime de trabalho sob a forrr.ta i:,revista na. C.L.T. e a 

extE:ncÕ:o do J:u.ndo de Garantia por Tem1)0 de Serviço e onsti tuem. 

exeLplos típicos da nova situaç~o. 

l.4 - :Do JJO:nto de vista acaJ.füJJ ico, a :reestruturaçêo de 1.968 
p:r-ocurou de se onc e21.tr2.r o sisteLl3. de ensino, e.!!l todos e s senti­

dos, desde a tlesconcentraç~o da cátedra até n desconcentr&çâo 

das faculd~des. Visou ainda a introduzir uu.a nova estrutv..re de 

adrJ.inistraçao do ensino, e o.ri a criação dos der,artanentos, inn­

pirada no princípio de ot~Jização na utilização dos recUl"sos · 

raateriais e hUJI;2.nos. Finalmente, introduziu os ciclos básico 
e r,ro:finsional, cora o siste:na de créditos e estiJ,rulou a cria-

..., , ~ à "" ç:f-O de oi .. caos colegiados, de asse ssorane~to r s deliberaçoc s a-

e a dê r.ii e asº 
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1. 5 - Do 1)0nto àe vist:':!. da i•roduç-i::o científica, a roentrutura­

çno ue 1.968, con evidentes riro::6si tos de re1,ercuss~o ac.1.CTir; i c­

trutivn, vol t8.dos lJ".'..:.rc.. nove..s :for1·1u.s de relações de trabalho, d~ 

cr8tou a ir~dissociabilidade do ensir..o e da :pes<:._uisa científi -

cn, su5erindo a uina12ização da proà.ur;)·âo científica e ~ 

u vinculação da urüversidade à co~unidnde, na 11restação de ser­

VÍ·ÇOS q_ue implicariam no estít'\u.lo à i:,es -.1uisa. 

1.6 - Do r,onto ele vista político, esta re.for!!l.a que se pretendia 

Etpolítica e que fora encanirJ.haà.a por técr:icos de ·a1 to c;e.bari to, 

forteleceu o processo de centralizaç~o do poder autorit~rio vi­

~er:te, j1u1cindo, _pela for.ma de escolha, os rei tores ao poder 

central e aos órgãos ele sezura:nça·. J\.briu, igualme1'lte, rJecEmis 

nos (2.Ue visavam a contençao do :r.aoviii:Gnto estuc1Dntil e das ati 

vidades docentes, de crítica ou contesteçao ao siste!.'lE!, do 11cder. 

1. 7 - Existe te~JJ)O su:ficiente ,hoje, })ara se 8.valiar o comporta -

Ee::2to da rE-:for1..2.2. urüvex-sitirié. de 1.968, seja em. relação aos ob­

jetivos ex1:ilícitos r,ercet,-u.idos, seja em relação e.os alvos implí..;. 

citos nela contidos. As a.valiaçoes oficiais tem variado de con­

:foi--::tic1acle cor:: 2.s conjw---it"ixras nacion2i.is e as posições, dive:rsifi 

cEvd&,s, e.ssur.:ic1a~ 1:elos seus autores, no sisteDa educacio:n.al. J)i 

ficilnente,contudo, da lJarte dos &d1-:.inistraào1--cs do siste~ de 

ensino de te:r-ceiro Gr2.u, teria endosso o docuriento 2.:: . .i--ov2.do pe­

los intc:t,ré. .. ntE:s elo IIº Enc o~.itro de 11ei to1 es de..r; Universid,:.cles 

Iublic2..s e Diretores à.e Estabeleci~entos I-u"Llicos Isolados à.e 

Ensino Su:r)erior, realizado cinco anós a116s a pronulgação da re....: 

foT.!I!a. Ali, os reitores e cs diretores reafirill3.vam de p~blico 

o 11 scu nr.1oio integral à Tiefo:r1:1ua Univei-'r-d tc:íri2, como ve!!l ser~do 

im1üantada no País e o seu aplauso ao j.:; nistério da Educaç:âo e 

Cul t1.1re. r;elas cedidas to:i..::1auas, q_ue possibilitaram n real imrila=! 

taç:ão a.a Re:for.oa eB tcd.o o Sistena rederal ~• 

1. 8 O dl ci~-riento a:prov2'.do :por cerca de 130 rei tores e <.1i:rige3 

tes de instituiç~es de_ ens~10 superior, no e:werranento da 28º 
Rclmiao Pleniris. do Cosel.ho de Rei tores das Universidaà.e:s Era.:. 

eileiro..s, re2.lizada em J3elo Horizonte, na última seE:mria d.e ja­

neiro do corrente a. .. I~D, na.o deixa d1Jvic1ns cinanto à existência. 

de })roft"li..-rida insatisfaçÉio cor: os runos tornados 1-,ela unive1:·sidn­

de :reforD2.da e~ l.968: O relatório elc,cora.do pelo rc:.:_)reGer.1.t.a~­

te d.o :p:;;. rticlo do coverno na·- com j ssao Pe.rla.Den tn.r u.e Inq_uéri to 

da CânarG. dos De:;;utados, destinada a exaninar a si t-uaçâo do 

ensino c1.,1.:perior no :9aís, também é sintomático. Rec o~hecendo a 
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''çri~e c1v nl ·i teitivc. 11 ~ue o e.:.:.sino su1;erior t..tr~vf"!csa, esI'(!nÜ~--sc 
oor.1 a '1inaclequuçao à.os 1-rofissior.ais for11ados 1:eJ.ns u.11iversida­
des, em ter:nos de e)~itf] !1cias de ::-i1erc2.do d.e trab::..1~10 11

, co:ncl:.ün­
do cr..J.e "no. re::.lid.:..de, ã uni vci" sidacle brasil e irn não [!presenta 
eonQiçoes de for.rl2.r os recursos hu.:.mnos que o processo de dese2:]; 
Yolvj_L;cnto do :!TI.Ís está e:(i~}~1r.lo 11

0 Os r,,ronunciar.1entos recentes 
\..~60~-H~ doe r..tueis J.:inistro e JQ~ do ~r~sir.o u 1J.?erior evidànciam , 

. c~1fu tic~.:..monte, n falência da uni vernid&cle ref or::i.ada. 

1.9 - Deixando de lúdo e.. críticQ ;~1ter~a, procedida pelos ncen­
ten do siDt•:·ss. educr1cionQ1 1 poclcr-sc-ia re2.lizar a criticc.. ~ -
dadeir2.., isto é, a crítica que dá cor..1. ta., n~o npen2,s deacritiv8., 
da fa.lência da r 2fo:r1~ de 1.968, co• o _aponta par~ as suas caus~s, 
sugtrinclo nove.s al-ter::-.:.c...tivo.s re2l11.ente inovs.dor24,s. J-i.ntes cie tu.do, 
co~o pre~icsa blsica tl2 critica verdadeira coloc~-se a id~ia da 
é:.rticu:Cl~~ão or55.nica insep:~r~vel existente entre a Universid2,de, a 
Sociedé:.:.de e o Bstc:1.do. -.)e se col1stitui 1-_1~~.!.r cor.::.u:J q_uase a 2firI71,.2.­
ção dest:!. vis3..o, se ela 2.parec e e2 todos os :_')ro jetos ··refor:.:ado 
res- da univer~id~de br2sileira, i~clusive ·no de 1.968, apar8ce e 
ocu·~~ er~ luc~:.r ide~:..:li~~a.o, 2.bst2,s to, :Cor& do est.c..r·o e do ter:2no so 
ci[!:s. H::::.ra:..:.e:.:..te ~ cor.:.sidei--Jl'a sociec.~.:.de co1:o; ;ocieà2_c.e d~ ho: 
!:::cns co.=1crt;tos, üividi.:los no j_)rocesco à.e élivis2.o socis..l C::.o t1 ... s.-c2.­
lho, disr-Lres ejJ. relc:.s:cw é! pro]?ried2.de e, justane!::.te por 'icsso, eE. 
QE~drados, forj::.dos, condlizidús, lir:iit2.clos 2_Jcr una or[;2.nizaçao :PO 
lítica, <? ~st[ .. do. Eo bojo cles~e bloco deter:~~,n~do lJela soc~cc.rrde 
e Tele Bst:::.do, r.o ~ fluxo da interc.,;ao entre 2.r:.00s) é que a .ÚH\\1~~~1Mvé/ -parece a~,,~ com sua estru.t-u.ra, seu con~eúdo, suas funçoes. 

1.10 - 0e é certo que a U:niversid2.de, co!2o i:--istituiçao social, re­
~lete o nodo 0ernl de relaçoes sociais, é ine5ivel que ela contri 
bui, por vezes dcciniv8.I.1e2.1te, p2r2 a re1}rofü1ç2..o ô.este ;:.odo, iD})ri 

, nir..ào-11:c;:n um certo cun.ho, o caráter que resu:.t2. da sua :f~ff~º e~ 
' • • .i.. - • d d d t· .... ,., a. ~ ' 1:iec if 1.ca no e onJm: vO e.a soe ie a e, a sua a 1 VlL:.aae e ucc.~"t!t e 

~2:Toduto:r~ d.e cori ... hcci~:er~tos. }·;este sentido é Q.Ue se c.n~de· a l111i 

ve1"niô.z~de ccr:io -WJ foco origiHal de nl te1"2 ,~:ao da estrut11r8. da so­
ciedade•, o ~ual se di~a~iza e 8lcança seus objetivos na nedida 
€r.1 q_ue seja i H.:.l)lémentado :po:r setor r:: s que q_ueirar.11 as transform.2. -
çoes e sejc.rn curazes de renliz~-la, ao ~esmo tempo, na m1iversi-
dad.e e na sociednde. 

l 
i. • 

1.11 A üniveroiundc br2sileira reproduz ~n condiçocs d8 autori-
..L 

tarisno viGc11 vê no 1ünno nacional; insere-ne, de ncne ire. articu 
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1:-.. dr-., DO :·wdclo .. -conô1:1ico-11olític o-soci~l vi~cnte, cu.:.:iprindo, ~.:.:.o 

otct:...ntc i.'rcQucr tes é0ntracli~·ocs, funçoes co1;8cÍficas, cocrent c; s 
coo o ;dou.elo. Neste :Jcntido, a crítica du neforua de 1.968 é "tl.r.!13. 

introduçao ~ crítica do ~odclo econõrnico-politico-social vigente 
em 1.968. zsta critic~,por outro lauo, oe nos leva à superaçáo da 
universido.ue refor~da, conduz-:n~s inelut~velmente á cu.:.,er2.çno do 
modelo. Sendo o berço natural desta crítica, acoe6-urando-a, a uni 

vcroidaue realiza-se, ascecurando a sua transforrri.çao. ~e a crí - . 
tica ·verdacleira- é UJ"m crítica teórica do real, a crítica ve:rcladei 
ra que :prete.I--ider~os fG.zer àn. ur.3.·ve~sid::tde reforn1p.,da c1e:fe pnrtir) e . 

ch8t;i~-rJ dns c ondiçoes reais existentes na t.mi\.rersifü?.de brc..sileira 

de hoje, captando as suas contradiçoes, apreendendo a sua subst~n 
eia, presente na estrutura interna do poder._ 

J..12 _.:;nte:r1dido o :processo r;eral da crítica verdadeira da univer­
sidade brasileira, poderíamos levantar as nossas críticas parciais 
à u.,.~ivcrsid8de refornada, n~o soHente á sua estrutura administra -
tivo-jurídica, nas ao seu conteúdo. A flexibilidade dos cuT·sos e 

rv 
ouc. u2: i20 eri um n1esr~o es:)aço7_ "l)ez anos de r ·e:form nao conseguiram 

. rJ 

vencer a dispersao àas escolas e dos cursos isolados. UIJa esi)écie - . . de fra5~enta~ao atraves2a a Universid~de de clto a bsixo, produ 

zi:ndo um. corr.:,o c1e rnil faces desi6-v.nis, q_ue só o dosínio da OUJ."O 

cracia 1)2..:..r.:·ece :r:1a.nter U!licladesu( 3). ~e:rNolvir:2e2~to dos t;J~:f-'I[ uni­

versit~rios? Ã a~plia~ao do espaço =ísico d~s universidades ou a 
e onstruçao ele instalaçoes, por vezes l"U.ÃL1Ibs2..s, tem. um sizni:ficaão s~ 
cuhdá:rio; a 1:istória da a:1pliaçao dos ~:Pi facilmente poderia co~ 
verter-se na história absurda da universid3~e brasileira; e~ a~ -

•• -.J d .. ,J d d. t t d 1ü1açao os car.1p1 na.o corresl)on eu 0 um con izen·e aunen o e recur 
,... • .-- - ,,. -P. J \ • d ..., sos Iinanceiros }:úra Iazer .1.·ren0e âs novns necessi 2.c...es e encar 

[;OS"(~) l~cipaç_ao de toda a coL1~0.de universit::íria na vida a-
, c8.c1ê::ica da i.~sti t ·;. icao? O secr,.: tário de Lnsino t->uperior do l~C , ----------~~-----------
professor -:;uilher!.J e de La Penha, co2.1fir:oo.rrdo ur:1a realiclacle que to-
dos con.l~eceBos, l)TOi'6e, . junto con a c:,~tinçao ã.o~decreto~leis 477 e 

,.J 

228 -decr8tos que falam alto sobre o nível de particiJB.ç2ot .. 
a ir)Sti tuiçao de eleiçoes livres dentro d8.s or.:;c..nizaçoes dos }.)ro-

fessorcs o u.r:1a :rmrticipaçao mais real nos ó:cg?t.os cole5iados 11
• ~ eE_ 

~ 

clc .. rece q_ue "os professores nao t~m for1.nas 
,-..,1 ~ ,..1 

dentro do.s insti tuiçoes e sua : participaç:ao 

nÍio chega 2 cn11c.cterizar um ~-isterna livre 
,'1 

exjstem órc~os coleci~dos com 90% dos seus 

lesais de re~rese~ta ç~o 
r,..J ' 

nos órcaos coleeiados 

de escolha, uma vez que 
ne1:1bros indicauos }_)e-

lo próprio reitoru (5) Ii'lexibilidade do ensino? O relator dn CPI 
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sol)r0 a si tu~t~·~o c:ic, c11si:10 surJerior ·10 i'8.Íe cleclc.rou que os 2..s~1c -

tos r.cc.::tivos d2.. ~{eforIJ2. Universitn:ri2. ro:flet,::::r:-ce !)rincir2..lmcY1te 

no oio l;c21!:t de cr8dj_tos, no. excessiva lil>ern.lid2.c.le co;n que se .:prc­

-:cnde oi-·cle.::.!. r os r:lnnos de estudos ele cada alu~;o, do que r~cuJ tn. 

ur.:ic. série <le proble1.:ir.:.s }JE,;,rc.: a ad.Lünistrí.iÇ8.0 ri.cad~l'.lica e 1)artl o 

~r6~rio cstud~nte, cano os cho~ues de hor~rio, a-ins~fici~ncia ae 

docentes 1.12.r2. :-1 tender G.. todn a de1'.J~nda di versific;-~da, a c~i~inn­

çi:.o do es.::_-.íri to de eC!_ui1je ou de colecu.isr:10, rcsuJ.tcnte do exc.tc;erc.­

do individunliono que é esti: .uJ.aclo 1;elo si.ste::n de ~:~a tr;iculas l)Or_ 

c.liscirlir-~é.:s" ( 6). Y1:el~1orin uo nível científico dos 1a-•ofessorcs e 

r~csquis::.:.do:rcs? 11 1-. profü.i.c::?:o universitJria hoje se faz, sobretudo , ---- . 1 d L ., • 1 d 
JxlT8. que Ul:'13. :pessoa 11u_e e un rJe.ra m.~ l,ro es""Ga~io n~ esc2. a e S3. 

~ . 

ló.rio. :.:as o produto nn.o se in:fil·tra 11a }_"JTÓ~~.ria U:niversiclac1e e 
,V 

ns.o 1Jer.1.etra no metabolisno da oocicd8.de cora essa universidcde ••• 

~e exauinar171os o q_ue teL'l sido a U:rüversicle:.de nesses úl ti::.os tem -

pos, vere!;.10s q_u.e • ::i , • d d • ,;. l'"I ,_ ; 1 1 j.1"\'") J.. ' ,;; ,L essa iaeia e })TO 1J.z:::...IL.L co ..... ! . .uec __ ; ____ l,os .a ... _o 1;; :iJ.2.ÍS 

(lUO u:.-;.a ideolocia. 
,..,,, 

realDente e otê.-o 2;erando com-1eci1:1e!ltos. ,.,. . 
, .L8.lS ni11dn.: poucos deles 

estio re ~)l"od.uzindo us e onhec iriento que estt o.o alcc~n8e de cr:.12.se to 

elo~ nós. O c~ue tc-·1~0s é L1C.is v.u ri tuo..l ele encil10, r.1ui tas vezeo va-
~ ' zio" { 7) f;xte::-1s2.o dfl u.n-iversidD.de éJ. co~:~unid.:.1.cle e r.12.ior e11trosz-.:.~_1e:n.-

to entre D. 1J.niversid_aG.e e a e::}jresci? A ;.i~iori2. de.s ur.:.iversifü.:.des 

"br2.silei:::-cs, l)ela su:.=-~ estrutv..raç2..o, pele..s suas limitaç6es, ::iela i.!]; 

cipiência da vidn co:nnit~ria, n~l s~ste~ta as suas atividedes ro­

t-i·r1e1ras, quanto m.ais vol t21r-~c 1:12.r:-:.!. o unteDdi:::ento da co1Qunido.det 

As qye o i'azem, ~ernillente vol ta.r:~-se _pe.r&f'\" a coL.unidad.e dos el~~i:-reséi 
. d d - - \f>~tt . - . . 1 

rios e L."v . .::.Lca 1~r2. a CO:i:"iUY.!.l a e l)a2l)UJ.ar,vos si~'lúlC~--cos:1::9r exe1.2r o. 

Io Q_ue diz re~.:_oei to às cu1;1res8.s, há re.ros exeaplos de u.,·üão frutí­

fera, do ponto de vi~ta da ciência e do ensino,entre universidade e 

2.1 - ~en sido 2.npl2.rnent0 c:i2.:.;nostic~1da 2. crise à.o E1oc"!.elo cconc}::i 

cc-};olí-!:;ico-social "br8.sileiro, tacclercda 1:.0s úl tinos anosj ~~ é 

l · ~ .L • t '°'"""~ 6 M. • d . . ~ d ,. . 1 . :fato rcco:L1eciuarien1.,e ~:!.cei o a cr2..se 2. urnverciu3. e ors.si eira • 

!.:ns er.tc1uanto o }.Jens~.une11to o:fic inl ã.o.r:linG.nte, de.ntx·o da visao cc 
l"nl que oriento. o seu c o.::..:::"iorto.eento, }JTocura J:JiniMiza.r as di;r~en 

nões do. crise, recluzindo-s. a . /~feitos da situaç:Go J2-iter112.cional ou 
' ·~ ('.I 

a desvios setoriais suscctivcis de corre~no intrQ-~~stô~ica,o ~e~ 

co.1~cnto crítico :radice .. l interpretn-2. co::o clesarticulc:.s,·20 c3trutu-

""" rn.l. J.:esno q_ue 8. crítica radical ti.o.o conduzo. forc_;os8.1.'lente a ~::-rot:;-
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co:i. e2.!.1So, cl.:-i, · sei.~ úúvidn, .:_.crou funür~s es..:.•e.ranr,;2s cm cc.1.t:.:.clas 

rú:!.rci::~ 1.lizndnc do 8istcr.~a do }")Oder, ~ro~)ic ic.1Hlo e 0 21 si :i.(;r~vel no 

"" l)ili~c..r_;n.o ::-i[!ciorn.ü. :213 ::. .:_:L~do 3. c2sen dcc~~fios n .. eaç; t~dorec,oc de 

ter.!.tore s do noci.er adot2.:ra!.:1 novas t ,rf ticn.s de c..cno i ·ovcrn8., .11ental, - ~ -
o st~ t'..10 ouo. --- no cnoi)o ec1uc~-!.c ional, tradic ion::.1-

~ente crítico,~ ~obiliza~~o dos cstu5~ntes e o processo de or­

;,0._-n_1·'7.aç2.o cio~ ··,roi"'c<""''OreC'"' CD r,c---oci·,:.r-or~c- 0 r.-i .... ,d;c-::, ·t·oa ...... ,,,...,c;+o1.1 ._.-.-.. ~ ..., l ' ....,,_, u, .,....;:.;,v '-~-..; .__..J ...... ....,-"-,.. __ ,_.., u ..:JJ uu...; _ u 

e. fo:r::;nç:r.::.o c1.e Ul:111 ati tu.je éOVE:r:nC..IJ(:;lltal c..c:resciva' de conotas'. ro 

7)or;ulista. TI.onrnendo com o estilo d8.s o.c1nir~istrn(·cies 2.nteriorcs, 
- ...L ... ., 

os cJ.iriLe1Jtes do }:inistério da Educ2..ç:&o e Cul t·JJ'F- revel:J.o ex -

treuo. IJT e oc U]:.Gçno 

evento e.e J:1eGid8.s 

va u :üver::;i~::.üc ••, 

co;:J. a co;iru ... YJ.iê:adc universit:-:ri[! e 2-ffl.Ã.:",CÜU!l o 
,V 

de rcpercusse.o, carz~cs de conficnrar w:1:: "no 

2. 2 - :·Yot2.-sc, no entanto, }Jelo n.oticüírio da ir..11)rensa e 1~elas 

:-.:-.edid2.s e;~ 2.ndame::nto, a cor ... tinuidade da l)olítj_ca efü:te9.cio:n8.l co 
ve:rn:~L'!ental, coE1 o ~)TOJ?Ósito d.e co:nsoliêinr os ::_:,ri::i.cípios ~oisi -

e os a.e~ r:.: f'o:r:sa de 1. 9 68. :r.;asa e 0::1 tinuid2de dever~r e~c~::ni:nJ:1a::'-se 

no se::2tido dá ~:-1)l.ic2-çao dos co~1ce:i tos f'undc;_,;e:u.t~is dos 2:)roje 

tos ~ue i~fo~~~r2n a ctua~~o [overn~~cntal, no sentido de i~cre 
. . 

LGLts.r 2. i:1teri"'crência dos :i_E-sercsGc8 i . ..:ed.iatos àa iniciativa 

Drivüda n2. vida U ;,;-; ·,e-• .. ci· ..1..l, , '.r; ..... 
...... _ ... >,J (.... _e...' 

subj; .. ce11te CI políticc:::. ed.ucacional,dos l~lti:·,os quil:.ze anos, ciue 

e:nco..ra n. Unlversi.:1::ide cor::o siste.:1ri en~,rec2ri2.l. 

2. 3 - O Gru.l)o d.e ~rnb2.lho ~iue el2.borou, à.e cil.::.a r.>a:re.. baixo, a re 

for1~2. müvei .. 0i ~t~ria de 1.968 ~rivi.leciou o })8.2_,el da universid.s.de 

co~..::o for ti22dor:3. de ~ tec11~lor;os i:2,ra c.s f·u:nçÕes _ c.2. :::.roc.us:âo in -

ã.-...rntri~l e e o:.;10 cri2.d.oi12. de tecnol.05ia, nao obstante os lin1ites 
,./ 

:reaio czistentes 1mra o cmJ.ririnento dento. ül tima funçno, sinte -

tizndos na de}_)endê:ncia tecnoló~ica. da ecol1o~J.ia brasileira. 3Dbo-
r• • 

' . . d . . t ló . . . d d ~~. .L 

l"'8.. n };Té...i:;ica a 2.'iesq_uisa ec:no ~1.ca nas universir s. es r-.L::J.r:::. --•E: 

1·J z.. e:~.:.r:;-c:·.6.c 1.:.c .. c::n c:r·ítica ele J1E:sq_1,1is.- Ll.c,res, car:a~·3S;~~ojc) Ge ele 

se1Nolver lTOJctos de criaç~o tecnol6~ic~ nQcion2is, ela n~o le­

vou d CO.lísecuc)io do :] objetivos c..'...ue a fn _. d.2.1..;.21: t2,ro~, i::ior i ~1.cxisti 

reJ.'.1 co.:riõ.iç_;oos 

loo. 

soci2.is e de • :: c:-c•c ' ·L; r·~-c.. .,J,.J ..., - '--~ 

2.4 - Ao r-1esL10 tei:11)0, a l]ressao a.2~3 cr1,!:.:.2dc1s 2:1édias '\..":l"'b~t:!.18.S no s22.1. 

tido ue tc:re~ o.bertns 1, ossi~•,ilidc~des de a cccr.:.8c,o soci8.l, l s vcu o 

~overno :., f~<cilitctr n e:x; ;:;.n 's~o da rede l k;.rticular de ensi:!JO cru 

ênc ias bu2~8.nns e sociüiB. Sssa 
. "' 

p •...: ~ns:no l!roi clctE-r:J inada 1,ela ~ 
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t '. ' 1'•10,... '•O ..1~,1--c1··'.,,,;o ' · I"''· ·i r•t11 'l"".) ºll.J. r., -~ r r~ lC' · t·;~o ..., , .. -rri c·~-- · 1-i, -.' -# '---~ ._, (.... V - .. - .-. >- t, .......... ~..L ........ --- V\:.; ~ '- ·-.:.L""" ' J.. "'-- --<-4. L•, _jJ.- _. _, c.,..... 

7 ?f>..i-t\ , .... ~ . /l1- ' 7 ·- . . ... • • . - ~ / ,..... • r-, r - .. .. r-"' .. ,- • • r , l"""4 t ,-J r, 1 ... ,....t ( • • r . ., - - ' . ., ...._ r _Q;.J tJ.4 ~ --Uuu -~•- lll--.. ,_-."t~~-.., 'ttt:. '--• , .... C,l.1~-c- ..,~ • O C . l .. ~v • ~-Sl.lUe 

,, 5 t. " • "\ t l ' .., . 1 \ - :'I e... - •• S COJ;.~J8í~UeECl8.S ·(,,;. CS E! 1)0 l vlC8. 8V[..TtlP-1 é.! L'U8CB, ae T8ClU"" -

se;:; :-ü t2r.!l.t..t tivos· ::_ -:.:.rú. nli1.:c:r.!.tar o sinte . .-:.o. ecl·J.c[fcio~:.2.l, ci-·ecccnte, 
e ;:e ~-ccessidrdcs do u.e:sc_:.,·olvi:.·! el.!.to ele 1.1.2·:~:;. tecnolocia s·L1bal tc·r -

·i-- ~Y'!to ~ 1· .. ,;c-i:-:~-•L,-i"'r' "; r:r·2·-:r'7dr--..., \,,,.,J..:.. t-. ...l .. ...,_ ..L ~.. - \1 '-- ) y ~ t,,,.-4, . -
·e d:_.í c. 1U't.:,ê_2c:i2. ele üc:..r é.t7.:.d2.1.2cmto e. lei 5. 540 ·:i.·12..c:uc-lc. ]._·:8.rte :refe­
rente é! j_)OSsit1ilióo.0e tlc tr2.r!3i'OTJ:!I:tç:o dGs U21ÍVEH'Sié:..Ctcles e!.'.l autC-E, 
rrllias ele i-·e.=;i: e E:s1:ecial. Os ~proj0tos en anc.:l:.'lento, ~m1vn, el.z~bo­
rados JW. e,e:st?-o Geisel e 2.cmr::.idos, não o;.;st~.mte a Duda:nça de cs-
tilo, J._;elo -rc -,,1lnr ·,er.+_;;.,...'c.··~o d~s ,.,~-;-- o~---- -· ~';:; . -· v...L.--

vcrsidades ofici~is 20b o r_~i~e jurídico de cut&rquias de reLi~e 
es~ecial, partic~lar• ente no que e.uto:nor . .lias fb2..:::cGira , 

"' •• -t •• d'°''-1-· . .J..,,.... 2.U!."l lr~ l S i::rG."tl V[;, J J..Qa ulC 0-C J.e;n. ul2. lC3. 

2. 6 - Cs e:.11tc:9rojetoo de leis, Cfü.e n~.o I;r:..csu.ra::r:. r;elo crivo c1os de 
b:::~tes da co1.::u.:.vlid~de univcrsi t2i-•ia,e:1cerr~-ir.2 q_-...rnst·ões ciue renete!:::l à.i 
re +'."',:-·, r-.Y',tÇl ~ · r-i-.r ·+:..1..:. ,..,.....,(.::,0 do e .... ic"lnO u - ....... --.J...'_ - L,,c. l.., -'-' - ·· ..., LJ<"- .$e.~ _......, __ 

,.!':'· -·r--;r-.. ,, · .. ..._ -~- .. ".: rr,:.; 
.1. 1 c ...!. L ~ _ ...... s c.l • : • o •-1. l ..!... __ c e.. ~ ª o da c[~rreira 

r(~~tJ.l2.1~c::.:.t2.c.as, 1:0 que à.iz r::-:s2_·,ei to 2.0 rec:c-o..t::::iento, ~e12:.ssao e ~-ro 
n r>,... i o -7, j ·, · . e 1· o n 0 l d o :-; d o e e~-~ t ::-) Q e -f-i ·na l :" e-n t O . ~, 0 ~ -r,r ,...., r'I e d ~ 1 ·.e::, .... . tos e J...;..!.'-- ·.,· - - .,,,.__ -..1,..~- ..- -- ·-..... , - --· --...J. ~J.. '-'' ..,._....,......, ~ '--''-' - -~'-'"•-

c:!."j_térios o.cloi..~.clcG i-·ar2. e. escolha üos clirice:o.tes u .. Ylive:!'si t&::i.."ios -~ 
:S licito rrevcr-se q_uc as ~ue~-tõ'es levai:.tafü.:.s, sujeitas evid.er1tc­
!:'.!e11~e & vL-riáve::.s políticas, e.inda ::·.1.2~0 cleíinitiv2.:::ente colocadas, 
t , ,._, 1 .,. ,_•,...;..:: ,. ,~ .. ~ Y"\,-, ~~.L 7 enuc:r2.o, n ~rev2._ ec er 8. 1Jo .::,l ~e.o s o" cr .,_1u.De .. u. ve._, a esvaziar didá -
tico e cie~tifica~e~te a u~iversid~ae br2sileirn, 
sig~aldades sal~riaiG entres os profecsores, sujeita~do-os ao po~ 
der ou à e~pr8sa, e a reforçar a estrutu.r2 i~terna política da u­
nj_-vercidau.e, CJ.Ue co2:1s8.t;ra o r2ano.onis1210 dos rei tores • 

. 2.7 - O :cecu..rso aos o.nti<:ue.dos noclelos ec.í.uc2.cion2.is forr:uã,2,,dos,há 
cerca de 20 anos0 _r.~or .fm-:cior~n:rios do De1x1rt~ ... 1D.ento d.e 3sts.cio r:.ort~ 
n.!J.leric:::no, coi.rw Rudolph Atcon, não q_1.w.2.ifica s i1~é:'..:. zinação criac"'to­
ra doo noves diricentcs eclucacionais 1)rasileiros. A I)rivatizaçâo 
e o e12:_,res2..::r·i2..De2J.to d.as u.n.iversidc.õ.e:s bi·-::: .. sileiras rnJblic:::;.s, se n­
cens.m com vanté.~gens cai_ . .e.zes d.e fáscinar a c lrcui.os incs.utos · à.o 
r-,rofesso1"ado, dará ê:::l:f2.se,por c:x:eJ211üo, ao sistema de c02.1.vê:nio. 

r"' J,:as q_ue:'.:.l decidirá sôbre convéhlios ele q_ue resultem obri~~çoes es-
})CcíficD-s? ;~uais as iuplica.ço,es desnes co:nvêni os soore as necec­
sidaucs re~is de ensino e pes~uisa? Eô q_uc nedida tais coI'-vênios 
por seu conte~do científico e/ou acndê~ico estar~o voltados .para 
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cicn r~ru que n univcrsid~üe 00 constitua en. centro criador, 11:?:odu - -
tor e difusor ~e s:=:..bE:r, 2.. servic,.·o cl2. coletiv:i Llc,de, c1os j_:?::.te:re::cr~es 

uc. w..~iorio do :10VO l ,:cnsilGiro. ~· ~~oconcei to e.e autono -

nia universi t~rin está liu2 .. do à e c,~.!ce1}çno do pa1.:el ideo16Lico e 1~ 

lítico da universid2..cle co1::o lnbor~tório de teaes e :pro:·t:oiçoeo Q.tlD~ 

to tls divc:ccc.s r:· ... -_estoes n::icion8.is, no asi:•eto t-.::c:nolé._:iéo, " . ec O!lo2.:.1-

co,oociel, ~olítico.; vcrdn~eira nutonocis est~ li~uda á conc~pç~o 

ele UL2 univer:::3ifü:.G.e q_ue l)C!1ce os ::roble~ns :r.iacic:.'1.ais 8.l·:tOr:iilirr.1ar.:1cnte, 

ov. seja, co:1 inclc.:. :e!ldê:acin em relr.1.1)io ao • interesses cerais 

j\-tnturais c1a políticn· t;ovcr.m~.!!l:::nt2.l. Nesta crderr1 de icléi8 s, 
· 1 ,l . .., .., . • ' - • .J d . . d ,, ::-.:.onic. e e; r;enu.eria aa cws.ocra 1;2.zc.:.<~·.2.0 i:i ccr.n2. a m11 ve1"s1 :aue, 

ou con­

a c.1;.to-

0 q_ue 

·c-r__-sssu-uôe a e:--:istência úe UDa ordem C1.efooc:rlticr::. cn.w 1:ierI'.li ta 2. 1:.-- ... -
vre: circuJ.8.!)10 ele 1cJ.éias, a liberdade de :,ensu.mento, ex1Tesssao e 

c1e críticB .• [l:io cabe à univeruiuac1e o 2)8.:pel lini tndo de formar eli 

tcn Ciri~entes, ca1~z~s, por si pr6prius, dcsg8rradas do ~ovo, de 

})r91..:.over o dcse:uvolvi:~ento nacional. A Universiê.ade não ]_)ode res -

trin~ir-se à~~ prE= 9taçao ele ser-riS,~os, c1etorioi--nc1os., üe 2"' ,::> S­

to, :por tendências tecnocrlticc~s q_ue nter.'..cle;':.! os int8rosses restri­

tos de grUJ..JOS ?rrlivileGiados, i[;no:cnndo es necessidc.des e a_siür2,, 
~· 1 • d . d .., 7 ' t . . . . ~ . \)J f;? çoes :fun.u.a.:..'.ie~1t2.is a · socie <::.,ac .J 1-Á 2.-:J. _ ononia universi i:;2.ri&ve 1..~..::1. 

f'ir.1 e!:1 si ::1es~a, n2.s conêiiçt:.o essenci2.l p2.r2. q_ue a Universidade 

se constj_tua e=i cent:eo de rtSf'le:áio, cl2-borr..ç~2.o de coy.J-i..eci~entos 

e co~·1E:,ciêncio. critica. A 2.1;~tono~üa urüverr.d t2Tü1 nao éi.cve:r-:.i ser 

éi.eli2it2.á.2. por un interesse coletivo 8.bstrato, resrx:ildada num 11es 
t~do ele eouilíbrio. eouiàist.::.nte" c~1.D rcl2.c:s.o aos interesses soei -- , ~ -
ais; r:as os se1.1s 

,..., 
lir.1i tcs n2rao just2~1.J.e:rte os intei ... esces :nacio:1.ais 

f'Í 

e :_)o:_:.ulc..re ::J. m~.o rcivind.icanos 2.uto::c.onia l)Q.ra os reito1"'CS, r,::~:,ra 

os :::.{:,ncl2. t{rios do rjodcr m_ive:._·sitário, ü.8.S p2.re.. ~ comur.idc.cle uni 

3.1. L - \\ .ó.utonm~:i2. -l~~1iver.:.. i tcíria nto se definj_r~ coi.10 2.bsolutiz2. -
rJ d .., . º.L' • ê 

C1·10 o nou.e-(' ""'""'r J."-P-e"Y'r l 1 '· ' ,......., o e o~:10 e Off.)8 + nc ia • '-,. .1.' -- '-'-.1. V -'- ._.,_ "..J'- .... - - ' ... _ V 

e ç_ue se cle se jnr. r:ao é, t:n ::rbén , a co.:;_)2.C ic1r:üe 

iliraitad2 p2ra fazer 

de utiliz~r su~ ~o -

te:-:·.:.ci2.licl:.:cle institucional, s. servic.;o d.e interesses oc2.siono.is , 

a utiliza~ao dessa rotenci2lidade C0~10 i::: strvi:ento 2 tivo a.o 
be::1 c;ero..1-. J'":ão l)cdei .. emos, portttnto, cle:fi:1.ir autononia univerciti -

ria for2 do conte~to sit~~cional -concreto dos interesses ~ucio 
'' :n~ic ~:12.ic 2.1.:.11üos e dos i 1:tci--es:-..;en do ccn11ec i~.:elhto e da e .. :1 turc.. no 

::Jlr:.no hu2uno univers2.l •• lreote ps.rticular, a autono::1ia m1ivc1--sité­

rj_8. coj_1f1.mde-ne e exp .... ccsc:.-se n8. estrutur2. e no funciorn1D.ento do 
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2: ofü:r de dcçj_3é:o, nr::. m~i-VC:!';_;ià.:-- .. je. ::S:J ~.l-'.:ü.:2. 2nélicc, 2. <:ue::tao 

fu :--:d.n:1. c,; ·) tal co:c:iniote c1:1 ectubcl•~ocr q_ueri,::1:1r:.de o q_ue,001.1:-2 c:ue12. 

O :;roble1 .. :n <1ot, :·:rocc~..;co d.e ~~~col:lc. e.os diri::_:e.: .. t8o e ele cc:~sti tni­

c:ro dcs ói--.--:~oc de : .ovcr1J.o cln u ... ivGr:Jiu.G.de Clscv:.-ie T)rio:-iclcde e ccJ~s 
.,, "-"' ~ . --

N 

titui~oe n2. q_1wct!.o inicial, a se::- oolucionaua prioritariar!:!ente._~ 

t~.ucstao da autono2:1ic. lmive:-:.. .... ci tÉric., 118. .::1.cdiã.n. e::1 c.:.nc envolve o co2"l 
.N N 

ceita e r1 1:;rd.tic:1 do ~,ode1-- de deci22..o, 6 UJ21.3. quest.:.!-o es8e21cialrc.cn-

tc i:-oliticc.., r.:;mG~G..nd..o-nos à qucstüo ceEt~2.l da escolha c1os c1iri-
. N 

êentes e à constit·J.i;·io elos 6rcaos 6.e i:_:oys:.:."':~o da Universiê.2.de. 

3. 2.1 - j)e n;.:•,neir~ ceral, o .-~overr:o da Un::..ve1--cid2.cJ.e repous2 en 
, ·- ' 1-..rr-r.1; -! - ,~ ·\ rr'i e• --. • -' .. ~"' 

or~uoc •~u. :.;L),v i..L ..:· .. :;l corin., as clireçoes elos cc.!.1tros e ur:..idadesq. as 

chefias elos dc:r:ar-'c::~nen.toa ac[,:dô::ücos e dos deps.rtt'.:::19ntos aà.;.:1i2.1i:J-

, ·- . ~ . . . . ~ 

trativon, e orc20s uelib8rativos e t2.or::.·1:.tJ.vos c:.r.1cs.rn8.QOS nu.!1 cole 

_,.,.; auo, ~ue s~o o Cor..:.sel!10 u~1ive1--si·té!:rio, o cole;:iado da unidade e 
...,;;- .;. 

-

mente :por ocu:x~l1·.etes de cargos e}:ecutivos, de co:t1fianç2, do :2ei -

tor. ~ota si~1açao ~ropicia, atr~v~s do alicia• ento ou da c ~opta­

çao, n2.nip1-.,1.las_:2.o r:er.I:J.an~{o e dos _Conselhos, l)Or 1.)arte do Reitor 

c1esfi0u.rí:·md.o o ~)rocesso de::wcritico J.e to.sada d.e decisões. 

3.2.3 - O colo~iado da unidade~ ó ~nico órc~o de~ocr~~ic2nente 

coD.stituido, mas cleten un restrito poae:r decisório, facilnente i 

dcntificivel na entlice Qos Estatutos universit~rios, que atri 

b"t1ern ::!os Cons8l:::.os Univcrsi t:1rio e de Ensino e r~squisa as :fun 

çÕes ele "orientar'', "elo.bornr", 11 i'iscc.J.izar 11
, "julr;e..1 ... 11

, 
11 cJ.edicÍir 11

, 

etcl, cr1i.~Ua!1to os coleciados e::.t2.o lL-:ii t2.dos e. 1'QJ.)rovo.rH, 11 :pro 

ro r" e )' c.l e s l iD.C bI:r 11 
• 

3. 2. 4 - :Vc iz:1n6 .. o c1e lado os cole5i2dos de cursos, que possuem 
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f~lO ór ..... :.::oo exc:cutivoc;; 11:? .. lJ ~üv c r:::; id':.de. C I?eitor, l)Od8r ccntrn.l, 

e ::cc"t; t.i vo, fisc ~.: 1 i z:..:dor e su1,cri C-L. te ;J. clen te, é ·e oc olLi<.lo e.:_~-~ li o­

t" r:•e--rtu ·•,11'") votnc>· -:·,elos Cor Dcl· os e escolhido J;elo :Tesiucnte 
(,,.. .:J -• • l' ...., , . - - - ~ . ' 

ela Rerública, O'J.V.io.00 oo ól"'~:-ios cie necurnnç;a e info1'nr.:.s·ocs e e.s 

f orç:as rJoli ticas clo::Jinc;,ntcs. 
3. ~. 5 _ oo dire tores cios centros u n ive:r-si t :::~rios sio tlir0tt!.Dente 

no;:;e2.dos i_ielo Reitor; O§ diretores de u :lidndes, escolhidos pelo 
-:-~.;r cd:ro d0. ~Jucr.:cao· · os cllefeo doG àe·,~1arto.~-~e1.:tos, es list2. trí-
~ ••~-.1. .L -..J V - .;..., ,> ' .,L 

}Üice vot2.d2. restri ts.Vie r1te r c?os 1-:rofessores de carreira, de c2.-

Cl-".:) do ·-;" r•+r:i• ;e,,.,to C";;o escr--11-· idos ·nel o Eei to:r·, os chefes de dcTJa::r-~~ "-" !. ~ l)~.. .. -- ' t,.J\...4,. ..,J...,i - .L. J..- - --

tunen tos adII:.inistktivos, :fin2.l:-.1c11te, sao escohidos diret~rnente 

rJelo Reitor. 

3 . . ., 6 -~ -..,~ 
• t:-.. - - - ,~ ...,~ .. -c:Jd. 

Esta breve descrição da estrutura de poàer àe uma Univerttdade-tipo parece 

suficiente para demonstrar a escassa participação -da . comunidade acad~mica, : 

quer setoríalJ:nente quer em geral,nas decisões relevantes na vida universi- j 
l , 1 -- -·• - - --- ··--- - ---·"- / 

taria, -• Com se viu ~~~,cumpre-se_ em algumás 
A \OPD~W~1\í~ · 

instancias um ritual eleitoral meramente ~~,no interior de um proce-
;-

sso político -manipulado ostensivamente - pelo - poder · central,que retem em todos · 

os casos a capacidade "l.egal.1' de escolher os eventuais dE:tentores de ~~~ 

orgãos d~ direç~o.ia medida em que o sistema autorit~rio e centralizador de 

governo da ntlção como um todo se réflete e se reproduz nas instituições na-
, 1,1 cionais,a escolha de dirigentes e superdeterminada pelo grau de fidelidade, 

submissão ou compromisso com o condomÍnio central ' (o grupo no poder) e ja­
/\ 

mais pelas competencias ou qualidades naturalmente exigidas para o bom de-
- .ri - ' sempenho de cargos e funçoee.As exceçoes obviamente existem ( co_mo selllJ)re 1pa-

~-
ra confirmar a regra. 

---·----· -· -- -- -- .. -----·-- ------------- ---- - -·--

. 3.'2..7 
~aipureza e isenção técnicas no proc~sso de escolha de dirigente 

- , (tl'\-~v.~re em qualquer situaçao jamais e observada ou ~ desejadal,~ ~ ~ »· ~ 

·· ~ · ~ ~ ~~í'{Um componente po.Litico no proces~o está sempre pre:::;ente. \ 
- · ~ ~ / 1 Todo a queôtao entretanto gira em torp.o ao que se entende como 11 poli tico": ~ ; 

Ã} \Jj_Qf / 1-'!.,W 
~ 0m ~~~ -s-,se ~ se refer~-~aos interes~es grupais dos eventuais 
d t t d 

., . . . _ 111112J; / 
e en . O!es e pouer na uni ve:i·s1.uade) ou se expr1.m~c0rnprom..Lsso com uma npoli-

tic&u institucionc1l)racionalmente proposta e defc:ndidaJf.J amparada consensual-
/ . 

mente;~ m~~ por uma parcela consideravel da comunidane acaaêmica. 
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J ') 
0 

e oue ::3e obtH::?rva atut1lmente ;;: 1ª s.i. tução OvSCrl. ta no oimeiro 
.)• LeV ... 

t d Cada Vez llla18 
e em um numer0 caua vez menor de pes~OtiS o 

caso,concen r~n u _ 
- - ~ - ,- obst~nte a aparente aispersao dos c~n-
pouer Ut, a~cisau na vnl. v~n:31.aaue ... ,ao ....... 

- po~ft1co-adm1n18~ra~iva ua univ~rsi-
tros decisórios sugerida na organizaçao 
daUe 

O 
que ocorre na verdaàe; uma mera à8legação de tarefas mascarada numa 

1 f li • · ' • ~ 
1 

-
0 

poaer Lll~ f.!Lt:1 8 ocupantes ue cargos execut11;.vos ou os 
ilusoria ae egtl.Ça. ue · ,~v ~ , , ,._ . 
orgãos colegiae1os peloB vicios <1e lstruturação ja wencionauos,uao u;,c1.e1em 

autonom=en ~e que: 1,Õet1 e:;p;c(f ... cas e1., seu prt'p~·o nÍ vel aàmlnlil':i,.trati vo mas 

º
a d~o pr~viwento ~ mecanicamente;ª tarefas a eles 

apenas cumprem a. I , 
atribuiàas pela direção c 0 ntral(Reitoria),que por sua vez cumpre ou da pro-

vimento a diretrizes emanadas do governo, via ninistéri o, Dasp, SN:~_etc. 

3. L.9 
Não .há consequentemente nenhuma atividade criativa nestes postos e .não se-\ 

ria~~ caricatural dizer-se que s~us ocupantes passam o tempo preen-

chendo quadrinhos em formul;rios,mapas,relatÓrios,etc,padronizados,rÍgidos, , i - , e intrinsecamente falsos.Seu espaço decísorio e rigorosamente nulo. 
~ , -roda a dinamica admintstré:l.tiva· universitaria opera sob a forma arcaica de 

l A 
"petiçÕes",encaminh&.das pelas instancias menores e julgadas e atendidas1ou 

; ' não
1
pelas inst~ncias superiores.Assim1questÕes relevantes com~as referentes 

a pessoal,instalações,equip&mentos,~aterial de consuroo,etc. são tratadas e ! 

iesolvidas segundo ebte modelo centralizaUor e asfixiante.Tal sistemática 

politico-aciminístr&tiva gera cons8qu~ncias desatrosa~ que se exteriorizam) 

Ge · um lado
1
nwna crBnica imcompet~n.cia operacional,resultante de sua propria · 

lÓgic.;. interna e de outro
1

no triumfo da mediocrid.&à.e,~ica qualificação com­

pativel' com as limitações por ela imposta .. Longe de se oporem ou me~mo ocorre­

rem paralelamente,est8s dois aspectos cooperam entre si,p0tenciam-se mutua- ! 

mente num processo circular interativo e explicam em gréillde parte a~~~~-
t'i~'ª-.tn..~ biixa qualiàade de ensino ~esquisa nas üniversidades. / ~ 1 

3. ~.10 -

~~finindo entio âutonom1.·a un· ·t' : - t A 1. vers1. ,aria como a au o-gerencia de sua especi-

fic~~a~e, qu~r no plano _externo,quer no -~n~~1~0,:ntendemo~;de um lado;a Uni- \ 
ver~idade livre de controle~ gov~rnam~nca1s . ou u~ ent1.daae de qualouer espe-

. / í 1. ;a. : 

cie e de outro )'seus varias setores livres d~. çontrole ~u.1: ~~ âa cti.r-eção 

central,. ( Hei teria). Ouer dizer, a Uni versidê:id~!'-gl6.ba1, como parte da sociedade . 
. . / ·· . . 1 

oncte surge tem seus controles externos nos legitimes 1nt&r~sses dessa socie : 

daae;os S8é,'1llentos universitários1por sua vez) i;em seus controles internos nos i 

interesses õ.a Un.iversiuaue cowo um todo.Os priro0iros sÓ ·se --dei'in~!ll numa pr:-! 

tíca oocio-poli i;ica ú~mocrá1;ica da sociedade em geral os segund r, ~ ·· / -~ o~ so se reve-
1c.lll numc1. pratica politico-a.d111lni::itrativa tlemocr~tica da. comun.L·a·1 -... u,r.., ,/\ • · ....... ç acau~ml.Ca 0 
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3. 3 .1 - 1~11sino e ?e s<.~_u is~ 
3.3.1.1 - .H. pe:s,:iuü-~a cient.ificQ. é o inctru .. D.ento fu:. Jet~:icn.tnl pc,r[! 
e.. :;rodu~-~..:..o c1e coDhecir::cntoc, e11 ~ou.2.s as esferns G.o caber. Ur.12. 
socied~de que n~o estL-Julc. e. r;rodu~·-no_ de conhecbcntos está a:.1c2. 

· çad8. e.e cntiole.r!1cnto e vive sob o cicno da eterna de:-,; e1'2.denci2. • .A 
u r,iversic1o.üe br2.cileira,hoje, e:.:bor2. tenJ1a 2.ce~-.!.o.do, e1Y1 ai.zune r.:~ 
1.1cntcs . e ar-2 ::~1ci1.~as C!.:t·cas, co1..1 a 1.,ers1:,ectivn du l)esr.!_uisa céri3. , . d -. . . ,. ., . , ., e 011.tL·;uo,dn, 111cle:11c:.:.1 ente ue 1nJur1çoe s r:1e::10re s, ue car::. ter :poli 
tic o ou ir,. sti tuc ionnl, n2,o tcn sido cai:~z de D.I!l}1liar e. 1~e sciuic2.., 
em todos os carn11oc do snber, nas áre-2.s tecnolóbic2., f'isicé:!. e nu-
::1.2.na • 
3. 3.1. 2 - 1~enhw:ra. J_jesç_uisa coer2nte a.esenvolve-se clesvir:c·c.le.da 
dos e~elos da realidade 
::pr~tica social. ~~o caso 

e i·'lde"Dencle ::_. ... te:.1e11te elas cxirêncie.s -
~ d.a 

ela 
de~)ender:c ia t •:c1rnló.siCá e eul turD,l, irr_:plic i to. ou ex11lic i ta r-a :Jo 
li tica" ê1Gsenvolvida pelo t>isteDa do PoC:er viG;ente e i:=:posta l)e-
1.._.. e.do cão de u;:, rJocielo d.e de cenvolvi~.:e:!.1to econõnic o--ooli t:.c o-so 
ci2.l s~bal tern©, :ref'letira.i--:2-se sobre o ~tunõ.o cle1~tj:f~co. f.~r;-i= 
:1aliz~~1do do 2_;roce2so d.e 1~:2..rtici:;;açâo e decis2..o, os cier.!tiste.s, ,..; 
ou sü.bnetenc3.o 2- s;,12. -;:~rtici--cG.çao 2. co:_:1):.--o:-:·1e·ti,:--i.en·~os inacei tá yl9tLIOA~~ . - ✓ - -veis de ~~ 11oli --c:..c o-id.e olóGica. :~e s::10 cn o,lirn~&s e sf er2. s 
tec:1olócicas, onde rec·u:rsos ;,-~s.cicos :fc~2 .. :.1 ü-::.vcstià.oc co~ ·1.:esoui . . , . -' ~ f:A ~ . - - -cas -1..mrversi tarias, nao se lOCl"Ql-?ixa:r co11diç:ot::s esti::ula:r.:.tes 
de tr2.b::J,lho, cs.1:·azes de en.:riouecer a i~esciuis~ criador2, i:;;ed2.L·ó-

,./ cica, n2..cio:!.1al. A L.2.rc;inaliz2çc.o a.os nossos físicos, ç_ue 2.t-iJ.2.1.2 
:r:2~ ur.Liversifü:iúes, no })rojeto d.e :r;ro~-t~Ç8.0 ele en2rc_- i2 :rn;.cle2.r,:no 
,-!"li's t'"-· 7 vcz .-~e constiJcua 110 caso 1:!.3.is dro..~rítico da ;:~arr~in2.lizc.-

.,, .l.,.._,_ ' t.._ ~ •.J 
..... 

3. J. l• j - 1~o interioi ... ds. c uni versicis.cie s, e:.:i viTtude de l)eràa da 
. ,,..J 2~utonor.üa u:üve:rsitá.ri2., 2.s ieciscco ciu2.::.1to aos dGsti:r10s fü:-i. ~ . t . .L • ., 1 ins :1 L-uiçao o.e s ~-car8.n-se })G.r& inst~ncias extGrnas: us poli~i -

c8. ::.. c ~Jpresarinic clctcr;..2.ii-:2.ntes elo rJ.é-:!rc~-,.c3.o, Q rxüí-tica de :;1esso­
el, E. fixn.~·áo do r:.ü.:::iero de vc:.cz;.s, 2.s vc2.i:Hls c):ícuas e ;.1al clistri 
buiã::.s, c..s tri~e:tic ideol66icus. 0ern ru::ios, scr.J. n u tonoBia, ~1ao 
e (.r.se2:uiu a univers.iclade 2.rn:::m.r-i r une. })Osiçs.o que lhe lJ&:-r:·ni tis se 
ver na })C sc:uisa e ::.entífica UJJa q_UdJtê:o e.e vida e r1orte. I'rsLli -
cias J_Jelas ~Jrescôes e solici -~~çces e:::tE:rnc..s, as u.nivàrsid::.:.õ.cs 10 
rc:.1~1 inca1nz,en ele definir 8. e-e.o. li:t1.ha de e:. tu2.çao, privilecinndo 
n. pe oquisu, inv-e stindo é.!. lon~o l)razo, vol t2.ndo- oe pa2.--a o n ten-



,~ 1 ,r, 
l ,l. •• _., _ rr/blc: ~ tic:...., 

.. 7 
.... .J,... --

e · o · ·:t· 1 -- -y, i_, ~- t_,:_ ' 

Or Ol,tro lr~do~oc 0·1·-3. 3.1.t - A CXJ.1".J1cno do cr1sino 8Llr,0:r-ior, _ ,. -~ , 

ri2. Jc for~:n irrcs~·,o..:1s~.:vcl, co;rr 8. conivencia. ou a. ornissn.o do 

c;ovcrno, 18.n<]OU 1:r1.s cost&s dos docentes e doo r,esq_ui3~ ... r101.,e:,s u 

lhes o clcLenvolviLento e.la 1~esquisa. vc:ntui:licnrc.r.1-se ao vncas, 

e.·, c,c,~ ·, -11· e · ·•r"';. r- - r-o !.) C" 1· 11s+.;- luç· 'o~ ç.. e< -; -r C"'"'l e-:-- s d~ -e v 1 ·1 -i VG ...... si· r'':,.. c1e ~ J.-.-:~1" ... -""" v . ~J ·- ............ .._,~ -..A,.L.J "'~., .. .....,,,v ·--L..'-"- ...... \.... .. ._, '-.J - ... -..4. ,_ ..... -, ---

3 -, , 5 
• .:'.> • ..a... Q.UC~d:ros -c.nive:r·ci t81"ios 

t 

tes, Cr:l co:.o..Ciçoeo de i~iciar o C:XC!l"CÍCÍO ela r,e. q_uisa e da in -

vesti.=s.ç:2.0 -teé,11ic::;., :f:'or2.L1 afastados dns '--i.Livcrsi,i2.C_es, 2)0T l:!O­

der.mnda por Vé:.[}:!.S e recrüt~vc·. r1-

o ensino e ~ar~ a \::•e sq_ui sa. I'To - -
C rl· ·, cr,..~o-ral 7riyr,,-.,rlocc ,,r, C",...,-j_,...,C' a,,e .-,u7oc COM \.AL'. --V.!-. -lL -'-J -&-c..-_l.;C-L"'-!. .._, Ci.,.,.,,; u:::- "-4~ ~ .J-<-"'-V .J,.__ 

co.i"'--::2..s o:.:_"ei.,os3.s, oorir-·2. tlos n ninistT·ar cursos .J.ivcrsos e cor::-
~ ~ -

:rüe:i-:vn, i_]Or :for,:_;s. â.P.G 1"2.eee Gsic1~ .. a.eo :financeirc..s, :peTtlera2.~-se ra 

,,cc:-7·7 .. ,Ct!--; ~~,. C'~--'-pf"'1~• ;.._;º r<n c--,-~,-·:r ... - ·m .-...... , rv-,,-,1· .. -er- ~.!1 1·-- -(l,._.-.)_..:...\..·. '-J ::.. O • . •.J ·..!; OJ..!....:.Lll-,.,;.... 11- ui..; ,.LJ.. 1.~ .... .:. L u...., C;,_;.:_:...t t_.-0 ._. !.cl.L:': ;_2.S:C2.J. 

tcr~.::os de rec·~n"'sos }·.:.unc~nos, :_)s.2. ... ,-::. o dcú:2~:vol·vL;1e1:to cl::i 1:e :::::qui­

s::i ~ 2.0 Livcl ele. w.-2.iversid:1c.1e. 

11 • • t t ,-, • • ',..,. • • L • "lr.,~c., .,.,..:; ,·.-:-• c·,-, ·:::, co,1·· ·, · r.o r.:> 1•,....) 0 O-u."lC' ,r.:> c1n·.--.-~~· -1 c:::-, c--c<-r,:;,,:re ·,,, e:-·,)'•-. )-, C _:,_._,::;,J...-,..:..:.\...~ .1.-l ._.._ t::') _J.. ....... U J <.- )\,:; t-,J _ t:.>-~ V.J.. ... li--. - - ....,. ._, V'-" \f -..._J.......,, V- -1-.::.; 

d~ pr~xis cie~tífica e ~ed~c6gic2. 

3 "' 1 ,.., ·, r.-c-1· .,.,.. '? 1· .,-,+e"Y>-~ ; , ... ,.. -; ·nli .,..,rir1· e,;,..., de •...J• • J - .1 .. ._.._, J_, e;. ..... v _u_..,.)'---- _.J.J.--. u-.... , no C CIT:J? C àcts Ü.:.VC3-

ti:.·2.e6es m1iversi ttrias, 
~ -> 

e o::.·.,_"'1.,ribnii1c1o l)C.ra o.n-1.:. liar a à.iotEnc ia cru.e sc:;_)2 r2. 

3. 3. L.1 - ~ubor.J.inc.d2 E: nov2. política que 1)rosidi2. 2.s relc.ç;o cs 

de tralJ::. lho, sub ju«:.:2.ndo ele :forr.18. de:fi:ni tiva e c11 uel o tr,J.1) :.::.lho 

ao cs. 1 ~· i-tal. os t~2."b:...1.lh8.dorcs z-1acio~";2.is 2.s c::dre:ici.G.s 6.o c ::-~· ,it~-• , . """"'"" - -
ll. 0 "'"•" -; .,......!..nr--1 ~ e~ o·,·1° 1 ~ ·1~oli"'-l0 cr-, tle '""'P 00or..l v ·11i verr--i -'- _,.{ri· o :no ü • .:.J.V -.!..l\.J~ . l..~ ..J.. _._.., ' C:... J U <. v .l._.._,,.,,;;_,...... ~ ._., __ ,J...-.. ) __ 

'e -· -·----0+· r:a' .,, ot.,...., .!--....,,~ r-(J.. l11Jl~...., vlÇ-c... _ _.,e__, •..:. L:l......!...:. . ... ;J- ..... c 
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y, ~ l°' C" ,-, • j:")~~< 1 -i ,••~l '; - ' "') '1"' t r., , ,• ,,,..,1•~_,.. .. ; r. .... • ~ , • - .. ,J. · ~ J • Li. .. _. ~ ...... ~ ..... UD l \ i..; _._ • ., - - ·- , L. e ' e... e d._ e o ..:, e e o .d .... .... ~ - .... - o .J L. J. .J.. e r I...,; l • l, e ..., ' do 
cc.iJtcs cr1.1e clio:;:ru.11h::.r.a cln .. !eo~'lli. DUG.lificB.f'í:tO ,· ir,l t:rofrnzirn:::-oc . ~ 

f o:c .. ::ls i.1.Jorai o d.e e oi·t tr~~ t _ r~•8.o uef> doe e · _ _. tc s que se• j_;::trofl~:-:ian 
:·.:.:!. c8.1,rc ir:i u ~-üve.:. ci tt~ria; s0;Jeo"'J.-se o (1c~créc1i to e a êlese:Jr,e­
re:.n~a entre G.c.1_ueles c1ue .:~retcmdcrD.H um dia fazer U'.'.na C,:,.1·-rcira 
cloc c .t1te m: u.Jli Yercid2.c1c. 

3.3.~.l Utilj~~ndo ror~as v~ri~d~c de burla d lceislaçno tra­
bal1~ista, in~::3titncio~2.lj zanà.o o cnlote no tr:J.ta::!ento dos c~oc:c:n­
t~s iEiciant<~s, c1ue us-.;.2.lncnt~ tT.:1bei.lh2.u oem receber, a u_'Yliv2r-
oiJ~Je br~sileira refletiu ficlDe~te 
laçie~ socieis de t~ab~l~o e~ todo o 
3.3.2.3 - I:a adoçno de níveis 2:.r:,rc. as 

presentes nas re 

corrcçoes 
t=> Ís;Y' •·:c~Oc~ cr• -c-,-p ,-, f-::r"e~ -f'-i_ 
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